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RESUMO 

O objetivo deste artigo é apresentar como as relações entre o tricô manual e a economia criativa em 

consonância com os conceitos do artesanato presentes no tempo contemporâneo. Os procedimentos 

metodológicos para a realização deste estudo são de cunho qualitativo com narrativa teórica, realizados por 

revisão da literatura e netnografia. Aborda-se as teorias: Tricô Manual, Artesanato Economia Criativa. A 

origem e autoria do tricô manual, objeto de estudo desta pesquisa, é desconhecida e se faz presente nas 

tessituras têxteis como uma das técnicas mais presentes na história da humanidade (Ehrlich, et al., 1989). 

Esta técnica manual que constrói tecidos em malha, mesmo passando por processos de automação ainda se 

faz presente na sociedade contemporânea. Assim como o tricô manual, o artesanato encontra-se presente 

no início da evolução humana em que os primeiros vestígios de objetos artesanais datam do período 

neolítico, a partir de 6.000 a.C, aproximadamente. Os seres humanos começaram a ter necessidades a serem 

atendidas e começam a transformar matéria-prima de origem animal, vegetal ou mineral que estavam a sua 

dispor como criar cestos, esculpir pedras, confeccionar vestimenta de pele, moldar barro entre outros 

(Machado, 2016). A palavra artesanato, tanto como termo, teoria e conceito foi ganhando diferentes 

significados e interpretações. O tricô manual como um bem artesanal se expressa com destaque nas 

artesanias têxteis devido à variações técnicas que são estimulantes à criatividade. “O ato criador abrange, 
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portanto, a capacidade de compreender, e esta, por sua vez, a de se relacionar, ordenar, configurar, 

significar” (Ostrower, 2010, p.9). A palavra criatividade reflete um contexto artístico para a produção de 

bens e serviços com notável relevância e ao final do Século XX torna-se evidente o termo Economia 

Criativa. Segundo Santos (2015, p. 97) “o termo tornou-se ponto de partida para a reflexão e tomada de 

decisões em torno de uma série de importantes questões sobre o crescimento nas sociedades 

contemporâneas”. Por fim, considera-se que a economia criativa em conexão com o artesanato são 

conceitos que se encontram neste estudo na realização material do ato de criar na técnica têxtil abordada 

neste estudo. O tricô artesanal, como técnica têxtil, apresenta baixa aderência no território brasileiro e com 

poucos estudos na área acadêmica. Dessa forma, a prática do tricô manual, manifesta memórias afetivas, 

empatia pela técnica como fonte de renda e interesse pelo aprendizado deste artesanato ao indivíduo que 

contempla o artesão que domina a técnica de tricotar.  
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